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Mm *** liMn 'TiNiiura .idoravel. 

HilM Hl h. i» a gente, ao vel-a, jurava 

ii mui. \r/.rH o sol da primavera illu- 

k,MH#4 * «oi frufilc LO-Utíl. 

íí" mi 4% «iiir.n . .m s [Hidoroias do crirno, e as 

4M|Ihp* • fiOMiaMa^ il.i lirlliv.a proslituida. 

IH Ui. 4, uns nllioh grandes, humentes, 

ti >» i», mi . v ip n pi p »r siv»»s umas soinlilla- 

i «id i». «Mm, >{>' roo o »\traordinario Itrilho. 

*) 1 I «i l i |msviva no meio das multidões, 

"i I • ip » si uma enorme cauda, cujos 

bd* d< ♦imI.i produ/ião um ruido incitante e 

Mpétrtiiii». . iodos os olhares se lhe cravavào 

ftlltat.lm. ipifhr.mdo-se (Je encontro ao rígido 

d«' mu habitual e simulada indiíferença. 

Ihm* uma m / um poeta de uma mulher que 

• «.. .Quando ella passava 
N > meio das multidões, 
\ t- rru em que elía pisava 
Km uni chão de corações. 

Imou — o terreno em que Adelia pisava 

passava no meio das multidões, não seria 

» h i mi ni.' um chão de corações, porque ella 

^ i imilher de fazer-se enar pelo coração; 

•m» jv, ha ser um chão de d.-sejos multiformes, 

ttpr-ni. s. imperiosos, falaes, a estrebuchar nas 

pniutti.is da febre da lubricidade. 

v h ha era uma mulher de amar-se com os 

l ld' ia . . 

Sn i voz tinha o timbre argentino da moeda 

A*' ouro tinindo no mármore de um balcão: * 

I r movia sensações ignotas nos moços e acor- 

«lêifli vi^.ições adormecidas nos velhos. 

.Nunca amara, dizia. 

li iha um coração cerrado ás doces emoções f 

da paz domestica, e só sentia prazer na luta des> 

ordenada da matéria em plena expansão. 

Uia de quem chorava, e não chorava nunca. 

Sentira passar por suhre a sua cabeça o vento 

de todas as desgraças e as supportava sempre com 

a coragem da experiência e com a resignação de 

quem nunca conhecera a felicidade. 

Fora impossível defini 1-a... 

Era um enigma psychõlogico. 

* 
¥ * 

- Elle era um rapaz louro. 

• 20 annos apenas. 

• Todas asattraccões da helleza mascula e todos o 

os esplendores da formosura moral. 

Talento e bondade; mixlo sublime que lhe 

acarretava todas as admirações sinceras e todas o 

as invejas despeitadas. 

0 coracâo era virgem. o o 

iXunca amara deveras. 

Passara pela infância como a sapatilha de 

rodas por sobre a face espelhada do gelo. 

Adolescente — abrio-se o espirito ás ambições 

do saber, e a alma ás inspirações da virtude. 

Homem — era urna conseqüência I gica do 

passado. 

Completara-se e:n perfeita coherencia com os 

princípios sob cujos auspícios se educara. 

Fòra criado por um casal de velhos, que se 

dizião seus pais, e que, sem outros filhos, íizerão 

delle o ponto convergente de todos os seus cui- 

dados e carinhos. 

Um dia morreu o velho de uma apoplexia; 

tempos depois a velhinha sentira chegada a hora 

derradeira, e entre lagrimas, mas sem poder fallar 

despedia-se para sempre de Carlos, manifestando 

querer dizer-lhe alguma cousa que o eslerlor da 

agonia embargava-lhe na garganta 
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Carlos íicou só e rico. 

Era um rei... pequeno. 

* 
* * 

Conhecera Adelia em uma festa popular. 

Amou-a louca e perdidamente. 

E ella, que até então de tudo escarnecera, 

sentio também por aquetle rapaz louro um não 

sei que, que não sabia explicar. 

Foi para casa. 

Ao entrar, desfazendo-se com louco phrenesi 

das jóias e dos vestidos, atirou-se para cima de 

um diva, não sabendo a que attribuir o mao 

estar que experimentava. 

Era a hora do crepúsculo .. 

Um raio de sol frouxo, coando-se atra vez dos 

reposteiros encarnados da sacada, illuminava de 

uma luz sangrenta o seu rosto pallido. 

Tinha os olhos cerrados, em attitude de incó- 

gnita volúpia, e atra vez da fina cambraia de seu 

corpete se dehuxavào os contornos de um seio 

alabastrino, oífegante quiçá de desejos impuros. 

Pormia ? 

Vão... pensava. 

Pensava nelle, e dizia de si para si; 

« Quanto mais feliz seria eu se fosse digna do 

seu amor !... se eu fosse honesta e virgem !...» 

E chorou., era a primeira vez, quem sabe? 

E por sua memória passarão então as scenas 

do passado... 

fievio-se ainda criança, com l i annos apenas, 

bella, disputada, feliz, desejada. 

Lembrou-se de um homem bello. moço, rico, 

que a enganara atrozmente, que a deshonrara, 

deixando-lhe um infeliz penhor de illegitimo 

amor, que nunca lhe tora dado ver nem beijar, 

porque seus pais Ih o arrebatarão antes que ella 

podesse voltar a si... 

E um raio de odio implacável transluzio no 

seu olhar. 

Levantou-se, como que envergonhada de 

semelhantes recordações e procurou um esp lho 

para recompor-se. 

Foi então que o corpete abrindo-s ; indiscreta- 

mente, deixou ver entre os dois seios uma mancha 

de cabellos negros com«» a noite. 

— E minha filha ou meu filho'tem talvez 

•este mesmo signal! disse ella, e enlrisb ceu. 

>ías, passou-se... 

* 
¥ ¥ 

Havia decerrido alguns dias, durante osqu 

Carlos se occupava em pôr em ordem todos 

papeis de famdia 

Entre tdles achou um, que era uma ca 

escripta a seu pai, pedindo-lhe para encarreg 

se da educacão d«j uma crianca recemnascida. o o 

A carta trazia indicação de uns certos sign 

particulares, pelos quaes mãie filha poderião 

dia reconhecer-se. 

E Carlos ficara repentinamente triste e pen 

tivo. 

Do meio destas scisrnas veio desnertal-o 

almiscarado bilhete que dizia assim : 

« Carlos. 

Amo te : vem... 

Adelia.» 

* 
¥ ¥ 

E elle foi... 

Moço, ardoroso, apaixonado, em nada in 

pensou que em entregar-se lowco ás delicias 

aquella mulher divina lhe oíTerecia. 

Era de noite... 

Uma lampada sombria derramava pela ald 

perfumada urna luz baça e triste, illuminaí 

pallidamenle o quadro de uma Magdalena ai 

pendida. 

Um surdo rumor de vozes, um estalar rep ll 

de beijos, um concerto de vozes entrecortadid 

ruido de um soluço, o murmurar de um suspirl 

De repente, dois gritos estridentes, nervos 

profundos, desesperados; 

— Meu filho!... 

— Minha mâiU.. 

• • • • • ••• •■••••• • • • • • » • l 

Na febre da volúpia, na luta do gos] 

roupas espedaçavâo-se e os amantes, semi-r 

deixavâo ver entre os seios duas mancha* 

cabellos perfeitamente igu.aes. 

E. DE M 

Rio Grande—1881. 

• i 

—=s» o ^ 

Ao,ver-te a fronte casta, illuminada, 

E de teu ro^to a matinal frescura 

Cega de amor e louca de ventura 

MinlFalma le adorou ianatisada. 
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< Munido passas na rua,—deslumbrada 

h.» luz do teu olhar languida e pura, 

I lia to segue, ò rara formosura, 

lUspirando-te a coma perfumada. 

I iiinca saberas, anjo querido, 

« Miaulo le adora, quanto por ti sente 

M- n pobre coração enternecido. 

N V) ouvirés meu lábio inconsciente 

Murmurar uma phrase, um som partido 

lias profundezas deste amor ardente. 

SlLYINO Vi DAL. 

IU«* '«r.mde—1881. 

>. i-ijiiEiE i A mmmm 

■ ^a> ®® cg-' - ■ 

\ iiib-rinfidade domestica e social, a que a 

| ||p parece durante largos séculos condem- i 

Mli. fie 1 pode explicar-se de outra forma senão 

i Imllllnd • que nos estados progressivos da civi- 

èM i lu/ i|ne irradia da razão não tem nunca 

»m.»< t* .'hsnlade para dissipar inteiramente e 

m»i mi m-o» as trevas hereditárias e os pre- 

i ■. i ■ . uufutií radicados. 

S*% idad -s primitivas da humanidade todas 

♦ |rwi tfislíiuíròes, que a moldão e governão, 

♦ na força, 

0 il irei tu * uma uncçâo tão pura e abstracta 

«I«hi ti-lo pndr irromper crassos entendimentos, 

It rtp'm is a» i (umuodados a elaborar os con- 

mais id-uifidares, derivados do mundo 

1 m IhihI.i.» ou uma vorgontea ó o symbolodo 

1 fio. 

.Jlt Cillliha •' rbefe domina soberano, absoluto, 

ÍMI|là« o mais forte, o mais possante e mus- 

I «li**» 

%* »••»«n*<111' a suprema potestade cabe 

Mtitt* di*» •n>-r> >■ sobre os snus consanguineos 

mmÊm I iiImi " pn-sligio da força e do valor 

I m-iiMirf ' ni • um mais delicado e menos 

incumbe-lhe no lar doméstico 

| 40 uni» < - rava, que só algumas vezes 

■É|pff#U •»» mmis grilhões dnirados por uns 

HHpfli ffMlvx^s do amor. 

I buiim ud m!'* olVerece na sua marcha atravez 

4* • U !• % x«n t ussivas, um singular e inexplica- 

jjHitiikito 

|f«r • i •)iii movimento uniformemente acce- 

ImI» K* fuufidodas idóas.e caminha com movi- 

mento uniforme de lenta velocidade no mundo 

das instituições. 

Nas idéas o seu üto é o futuro; nas institui- 

ções a sua predilecção é o passado. 

O que uma vez foi é força que seja e haja de 

ser perpetuamenle. 

Parece que as idéas passão voando, e que as 

instituições se vinculão e adunão na própria es- 

sência das sociedades. Por isso existe sempre uma 

discordância profundíssima entre o que nos in- 

tima a boa razão e o que nos está persuadindo o 

preconceito. 

Nestas causasse prende a iníqua desigualdade 

em que apparecem os dois sexos nas suas relações 

da família e da sociedade. 

Eis abi porque a mulher de hoje, ainda nos 

mais democráticos Estados, apezar de viver em 

tempos de eminente predomínio moral da razão 

e do direito sobre a força e a tradicção, se tem 

melhorado nas relações do irado doméstico e 

social, pouco tem adiantado na sua emancipação 

política e na sua significação corno elemento de 

influencia legal no destino das nações. 

A mulher, perante a lei, que é ainda em mui- 

tos casos a expressão da torça ou da abusão, não 

chega bem a ser uma pessoa. 

E' quasi, não tanto como o escravo na anti- 

güidade, uma roiscif res; muitas vezes uma coisa 

elegante, formosa,a11rahente.encantadora embora, 

mas sempre um termo médio entre uma pessoa 

moral e um utensílio doméstico, uma machinis- 

mo natural para que não chegue a realisar-se 

nunca o sombrio desejo de Schorenhuer, e aterra 

fique de iioyo povoada de animaes silvestres e de 

plantas indomesticas. 

Nos lares perfumados de amor e de poesias é 

como um formoso passarinho, que vive na gaiola 

primorosa, acariciado e festejado, para que pague 

com a sua preciosa liberdade o egoísmo do se- 

nhor. 

Na hyperbolica expressão de seus adoradores, 

é um anjo que expande as azas Incidas, ethereas, 

Ininspareules sobre um ninho de amores c de 

[Ilusões 

Mas eu creio firmemente que a mulher pres- 

< mdiria facilmente das honras divinas que nós 

oolroslhe consagramos, e que om vez de entrar 

j.r extremada adulação nos coros celesliaes e 

j rlencer a uma cohorte de cherubins destacados 

c i na terra, teria por mais saboroso acepip1 das 

u.is ambições o ser mulher, mas deveras a mulher, 

,» mulher do amor e a mulher da intelligencia, a 
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mulher dos poelas, alvo de formosas alegrias e de 

insipid' s requebros, ea inidher dos homens,igual 

com elles na dignidade e no oííicio social, ou, 

como diriamos alludindo ao antigo adagio por- 

tuguez, a/aw Aer de • asa, mas lambem a. iiiu'h,er 

daprara: a mulher da casa para anuullar a prole 

e conchegar a íarnilia com a domeslica providen- 

cia; mas lambem a mulher da praça, para que o 

seu pensar livesse voz nos negocios sociaes que a 

ella revelão igualmente como aos homens. 

A mulher,—digào-no embora philosophos 

mesquinhos e estadistas ciosos do seu longo mo- 

nopoho e praguenlos educados na escola do pre- 

conceito,— a mulh» r é evidente que uào veio ao 

mundo unicamente para oscillar corno um pên- 

dulo monotono entre o amor e o crochcl, entre a 

modista*e o loucador. 

E' pequena amplitude para (jue se contentem 

com ella espíritos de tào bom quilate e de tào 

irrequieta phantasia. 

Facão crockety mas allemJão aos negocios o O 

públicos. 

Não desdenhem o amor, mas « ultivem o en- 

tendimento. 

Freqüentem a modisla, mas não encontrem 

defesa e cerrada a porta dos cornic os. 

Enfeitem o cabello ao loucador, mas exornem 

lambem o cerebro na escola. 

Fois não é absurdo e sobre absurdo, risível, 

e além de risível estolido, que ás mulheres se 

negue o direito de governar a sua parochia, ainda 

mais a faculdade de eleger o vereador da aldéa 

mais saíla e sertaneja, e que ao mesmo tempo os 

homens, esses pro ligiosos animaes, que tem o 

privilegio de entender os céos pela razão, e a 

negação de se regerem na terra pelo bom senso, 

acclamem e m vão o império de uma mulher? 

S. Thereza de Jesus, ou Madarne Sevigné, as 

eminentes escriptoras, nunca podcriào sem escân- 

dalo e sacrilégio < xerccr o emprego d<i escrivão 

de juiz de paz. 

Mas a rainha Victoria, imperatriz das índias, 

pode entre o desenrolar os paperoles e o ler com 

a sua devoção proverbial um livro mystico do l)r. 

Fusey, reger, lendo por accessor a Gladstone 

Disraeli, os destinos de duzentos milhões de seus 

■subdilos, encantados e felizes de terem por seu 

chefe uma mulher; uma mulher, que os philoso- 

phos e estadistas declarão ser, além dos estreitos 

horisonles do amor, do rol da r- upae do crocheí, 

uma perfeita inutilidade do mundo suhlun .r. 

J. d. L\ti\o Cokuio. 

fui visitar um dia a arruinada ennida... 

O sol inda beijava o solitário monte; 

Vinha caindo a tarde, ea luz esmorecida 

Sumia-se com o sol nas dobras do horisonle. 

Nas balsas do arvoredo o vento erguia um canh 

Um pertume subtil das llores se exhalava; 

E como do passado um inlantil encanto, 

As montanhas azues, ao longe, se avistava... 

Eu caminhava triste e pensa ti vo e mudo. 

Erguendo para o céo remoto os olhos meus, 

E í ssim pensava em ti, õ minha mãi ! e em tu 

Oue me talla de ti e dos carinhos teus. 

Nos ramos do mgaseiro, alegres andorinhas, 

— Aves da primavera, um hyrnno solfejaváò; 

Amei o balbuciar das pobres avesinhas, 

tjue um canto iestival á natureza enviarão. 

F sol e prado e monte <3 ílores e a vesinhas, 

E as rnonlanhas azues e o céo e a doce luz, 

Farecião sorrir dessas saudades minhas 

Como outr ora os judeus das crenças de Jesus ! 

Então eu exclamei: « Lembranças do passado 

« Era que mar de tristeza aluga-se uiinhalma ? 

« l)izei-me, ceos e terra ! ó valle perfumado ! 

« Aura macia e branda a rainha dor acalma.» 

Assim pensava em ti. ú minha mãi I e em tudo 

Oue me falia de ti e dos carinhos teus; 

E caminhava triste e concentrado e mudo 

Erguendo para o céo remoto us olhos meus ! ,. 

A 
* * 

Eil-o ! o templo aqui se ergue solitário 

Como a palmeira esguia em árido deserU» : 

Uma reslea de luz lhe doura o campanario, 

A verde h era abraça-o em Ira terna 1 aperto 

A mão fatal do tempo, ó minha pobre ermida 

De negro ja cobrio leu muro tão singelo; 

Mas inda assim minlndma, errante e foragida, 

A li se curva humilde em cclico desvelo. 

Entremos. Oue silencio ! Que paz consolaJora ! 

O aroma da iunocencia aqui se asnira, eu crel 

O' minha doce lyra !... ó lyra gemedora f 

a . egeme... nesse tào doce cm leio. 
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i I»« • • <(• ilivu — o CJirislo sobro a cru/.; 

lll, «»l»f" o aliar» o golliíco missal; 

1 mmv*, « oi « .iiilo escuro, como umJonlào de luz, 

*# «• to < (« sia c boa, a pia baplistual ! 

i «m hn adiante, um quadro sem moldura, 

il*| i* « or i ,i tragédia euorme do calvario; 

I . p * Io Sidvador — a Magdaleua pura— 

vimIi• . i11< iiido, dos prantos o rosário ! 

* 
* * 

• viln do templo, o sol ja não brilhava, 

| « Mil • m- iisiondera immensa e silemúosa; 

I « hf4 «i oriente, divina se mostrava, 

U I» • dorso trio da vaga marulhosa. 

4 .. i»#»ti.imiknto. a nebulosa abria 

ftpVlVMMMmlo meu iníindo e vasto trilho, 

| » irno e bom, tranquiilo reíleelia 

u . oro azul, da eslrella—o mago brilho ! 

Timotiiko 1)C l AlíIA. 

flVlii lc41 — 1881. 

♦4 ♦♦ tHr 

SAUDADE 

• — — O.- - 

I i-se á hora melancólica da tarde, ao 

■pn Mil • tem cantos suaves e puros, vozes 

odli »»• cantas, que iuliltrào-se n alma como 

ku «Mil m m o aroma das flores, nas aguas soce- 

. . i.. nu lago o raio silencioso e morno do 

I i. • hora em que cila vem pousar ao nosso 

almas são placidas como os lagos 

Quietas e calmas. 

• ii» » magia de Salan, que do alto da mon- 

, . i itava ao Nazareno os lhesouros do 

mu | ,i. ilo, ella desvenda a nossos olhos a 

•«»»• l»{ » e doce das recordações suaves, os 

«mIiimi ftUMos do passado, envolto nos vapores 

«1# um b««r avelludado e ceruleo. 

I o aqui que tu nasceste, diz ella; eis ali a 

. In m» • ^ila, o quarto, o berço, que acolherão 

. pri no momento. 

I ot «Mios amenos pelos quaes se desenrolou 

â ttovMi infaiicia, moslrão-se envolvidos no clarão 

i • . | .r , de uma domada alvorada. 

i\\ 

\qutdla sombra que ali vès, contínua ella, 

Mil»* 4 qutMii seja ? 

I pnllida como as rosas, quieta e calma como 

um i apparição que baixa lenta do céo, destaca-se 

um i mulher íormosa do meio das brumas do 

papudo. 

I ssa mulher hd o nosso primeiro sonho de 

am r; aquella que realizou para nós o ideal das 

peii. ieoes inlinilas e á qual no coração sagramos 

a mais pura idolatria. 

Sentimos então ainda nos lábios em fogo o 

br nulo e perfumado osculo dos lábios delia; 

qu unamos então o primeiro beijo furtivo e a 

m> lo; murmura então a nossos ouvidos a pri- 

meira falia adoravel que a paixão proferio oulr- 

ora. 

Olha agora para este lado, diz ella ainda, 

vê-» aquelle grupo ? 

11' mn bando de crianças louras, travessas 

como borboletas douradas, alvas como lyrios, 

coi idas como as auroras : folgâo, cantão e riem. 

São elles, bem vejo, são os meus dondos 

irmãosinhos 

E a minha infancia inteira, como um dilúvio 

de rosas, como uma torrente de aromas, inunda 

minha alma que se afoga nesse oceano luminoso 

de llores e perfumes. 

Quem és tu ? quem és, que invocas o passado 

inteiro, penetras os recônditos arcanos da memó- 

ria e de la arrancas indo quanto abi sepultou o 

tempo ? 

— Quem sou ? Fui cu quem surgio ao lado 

de Mana quando o meigo e louro irmão dos 

apostolos exhalou nos braços da cruz o derradeiro 

alento. En sou aquella que assenta-se ao lado da 

niiilher que pranteia a morte dolorosa do formoso 

hlhinho e faço succeder-se á tempestade dos 

prantos o iris da consolação; sou eu quem trans- 

forma as grandes imigoas em calma e santa resi- 

gnação; sou eu quem immortalisa o passado e 

quem o prende ao presente. Eu sou a Saudade. 

Era á bora calada do crepúsculo da tarde. Ao 

longe echoava o som pausado e triste do campa- 

nário distante que tocava o Augc us. 

Por momentos ouvi ainda aquella voz «que 

me dizia : — saudade ! 

.1. Qdadiios 
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Era quasi moça feita, 

Ja passara de menina; 

Era seria, era sisuda, 

Chamavão-na — a boa Nina. 

Com ella junto brincara 

Desde pequeno e innocente 

Um primo chamado Mario 

Respeitador e prudente. 

Nunca uma rusga surgira, 

Forão sempre como irmãos; 

Anda vão por mato e campo 

Sosinhos, presas as mãos. 

Os annos forão passando : 

Nubil Mario se tornava, 

Mudava Nina de formas; 

Mas... a amizade durava. 

Os pais gosavão delicias 

Ante tamanha aífeicáo; o 

Cada qual tinha a confiança 

Que socega o coração. 

Chovera um dia até noite. 

A nova aurora foi clara : 

Nina sahira a passeio 

Mario também não ficara. 

Era Nina bem feitinha, 

Morena, franzina e bella; 

Pisava ligeira o solo 

E linha pés de gazella. 

O velho pai, que costuma 

Pela manhã ir a praia, 

Toma o bordão que o sustenta 

PVa que na rampa não caia, 

Vai pelo atalho mais curto 

Que ao rio pode levar... 

Mas eis que os ramos de um lado 

Ouve com pressa quebrar. 

Segue um caminho onde impressos- 

Estão os pés de algum homem; 

Chega á clareira, e no solo 

As marcas dos pés se somem. 

A terra no meio é lisa 

Como a cylindro apertada : 

E' ahi que vera findar se 

Outra serie de pegadas. 

Os.signaes conhece o velho; 

Leva as mãos á fronte e cai. 

No dia seguinte, Mario 

Beija a mão de um novo pai. 

A. C. 

Porto Alegre — 1881. 

M VÁÍMBM 

Logo que a Modéstia acabou defallar, com 

olhos no chão, a Vaidade impertigou-se e disse 

1 

— Damas e cavalheiros, acabais de ouvir 

mais chocha de todas as virtudes, a mais pec 

a mais esteril, de quantas podem reger o coraçi 

dos homens; e ides ouvir a mais sublime delia 

a mais fecunda, a mais sensível, a que pode di 

maior copia de venturas sem contraste. 

Eu sou a Vaidade, classificada entre os vicii 

por alguns rbeloricos de profissão; mas na real 

dade a primeira das virtudes. 

Não olheis para este gorro de guizos, ne 

para estes punhos carregados de braceletes, ne 

para as cores variegadas com que me adorno. 

Não olheis, digo eu, se tendes o preconcei 

da Modéstia; mas se o não tendes, reparai 1 e 

em que estes guizos o tudo mais, longe de s 

uma casca illusoria e vã, são a mesma polpa ( 

fructo da sabedoria; e reparai mais em que v 

chamo a todos, sem os biocos e meneios daquel 

senhora, minha mana e minha rival . 

Digo-o a todos, porque a todos cobiço, 

sejais formosos como Páris, ou feios como The 

sytes; gordos como Sancho Pança, magros con 

I). Quixote, varões e mulheres, grandes e pequ 

nos, verdese maduros, todos os que compond 

este mundo, e haveis de compor o outro; a tod 

fallo, como a gallinha falia aos seus pintinhc 

quando os convoca á refeição, a saber, com int 

resse, com graça, com amor. 

Porque nenhum, ou raro, poderá aífirmar qt 

eu o não tenha alçado ou consolado. 
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MNnéI* - iiiMt « u «julro ' 

tom i «i| ||«)n llllllldo algunui OUIIMI ? 

•!«» mUo do rico «o albergue do pobre, 

g.. . o, da seda lina o ronigaiiU; ao 

^ im. ' I i t '1 grosíteiro. 

I|^b p ■ ■< s, r rccio íoieli/tuenle!); rnas, 

— Mi#> io. iloe t n rico, busca-me no encoslo da 

iiliiitn-tt • iiU«! as porcellanas da lua baixeila, 

m.» ■' c. ' . .11 l\ia carroagem; «pnidigo? busca- 

|pi «Mi li mi •. nas luas bolas, na lua casaca, 

gui.M...» r i IniM-a me no leu proprio coraçüo. 

|i|t||i|i| d.mi p .siues nada, perscruta bem as 

tld (na «fuiani' idia, os recessos da lua velha 

*1*.* !• um o » aras • inre d«)is vermes larnintos; 

I|4| M«| 4,.. hni Io dos leus sapaios sem graxa, 

mi MM 111 11 da ln i grenha sem oleo. 

|*l«'«• a ím • '' r, se eu nau realçasse os 

('ui pit i mo b l os ou para moslral-os (jue 

niio oidiitli** a nn* llior fabrica o tecido «pie te 

« « aÉidiwa lo-1 le adorna, a carruagem (jue 

Iftfelil. i para moslral-os, (pie 

n»# 4»l«t r««n i» omi babylonico, c pedisle ao 

mgMiiy iii«dbofiM ir«i< Ioh, c ao Ulieno e ao 

% Mtl ll|< .( « I \ I 11 l|o>» ' 

| lu «iiia\ili i iis. porrpie npplicas o salario 

4* mihí •• m1 -  i «nlar de umá hora, se não 

l«t |iu%%oo •• i* digo (pie alguma cousa 

i"*'• • • • iii« ))i r Io .pie rs na realidade ? 

i- «.»>» .i<. i u < .i>ainenlo um coche tão 

*> Idu caro * odii» «i do lou opulento visinho, 

Mando i - lias ir a i 'icja por leus pés ? 

compras i >sa joia (! esse cliapeo ? 

ifi|iir i «lhas o len vestido pelo padrão mais 

,1 . «j |Mirip]e le remiras ao espelho com 

i-iiiiif *• l|»Ml pMripie en le consolo da tua miséria 

« t^ii n. Ia, d mdo-le a Iroco de um sacrifício 

giÉiidc no l enclicio ainda maior ? 

III 

M iit i* esse ipie abi vem com os olhos no 

> i /111 

r Min poda; vem compondo alguma cousa; 

. f\ .hm anrichoso da eslrophe. 

».mis t. salve, ' yndaro ! 

I *ir« necen, moveu a fronle, desabrochou em 

« I M|. 

• ei • <1.i inspiração ? Fugio-lhe; a eslrophe 

j. f.p ti-sr enlreas moitas; a rima esvaio se-lhe 

. • os dedos da memória. 

Nao imporia; íbpiei (m com elle, — eu a musa 

décimo, e, portanto, o conjunctode todas as mu- 

sas, pela regra dos doutores de Sgnarello. 

Oue ar bealilico ! (pie satisfação sem mescla ! 

(Juem dirá a esse homem que uma guerra 

ameaça levar um milhão de outros homens ? 

Oueni dira que a secca devora uma porção do 

paizt 

Nesta occasiào elle nada sabe, nada ouve. 

Ouve-me, ouve-se; eis tudo 

Um homem calamnioa-o ha tempos; mas 

agora, ao voltar a esquina, dizem-lhe que o ca- 

lumniador o elogiou. 

- Não me falles nesse marolo. 

— Elogiou-le; disse que és um poeta enorme. 

— Outros o lem dito, mas são homens de 

bem e sinceros. Será elle sincero ? 

— Confessa que não conhece poeta maior. 

— Peralta ! Naturalmente arrependeu-se da 

injustiça que me IV.z. Poeta enorme disse elle ? 

— O maior de todos. 

— Não creio, O maior ? 

— O maior. 

— Não conleslarei nunca os seus méritos; 

não sou como elle que me calumniou, isto e, nao 

sei, disseram-no. Diz-se tanta mentira ! lem 

gosto o marolo; é um pouco estonvado ás vezes, 

mas tem gosto. Não contestarei nunca os seus 

méritos. Haverá peior cousa do que mesclar o 

odio ás oninijes ? Que eu não lhe tenho odio. L 

Oh! nenhum odio. E'estouvado, mas imparcial. 

Uma semana depois, vel-o-heis de braço com 

o outro, á mesa do café, á mesa do jogo, alegres, 

Íntimos, perdoados. 

E quem embolou esse odio velho senão eu ? 

Quem verteu o balsarao do esquecimento 

nesses dois corações irreconciliaveis ? 

Eu a calumniada amiga do genero humano. 

Dizem que o meu abraço doe. 

Calumnia, amados ouvintes! 

Não escureço a verdade; ás vezes ha no mel 

uma pontasiníia de fel; mas como eu dissolvo 

tudo ! 

Chamai áquelle mesmo poeta, não Pyndaro, 

mas Trissotin. 

Vel-o-els derrubar o carão, estremecer, rugir, 

morder-se, como os zoilos de Bocage. 

Desgosto, convenho, mas desgosto curto. 

Elle irá (Tali remirar-se nos próprios livros. 

A justiça que um atrevido lhe negou, não lha 

negaraõ as paginas delle. 

Oh ! a mãi que gerou o filho, que o amamenta 
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ealenla, (jue põe nessa frágil crealurinha o mais 

puro de todos os amores, essa mài ó iMedétt, s« a 

compararmos áquelle engenho que se consola da 

injuria, relendo-se, porque se o amor da nuii ó 

a mais elevada forma do altruísmo, o delle é a 

mais profunda forma de egoísmo, e só ha uma 

cousa mais forte que o amor materno, é o amor 

de si proprio. 

IV 

VAede esloutro que palestra com um homem 

publico. 

Palestra disse eu ? 

IXão; é o outro que falia; elle nem falia, nem 

ouve. 

Os olhos entornão-se-Ihe em roda, aos que 

passão, a espreitar se o veem, se o admirao, se o 

invejáo. 

iNão corteja as palavras do outro, não lhe 

abre sequer as portas da atlençào respeitosa: ao 

contrario, parece ouvil-as com familiar idade, com 

indiflerença, quasi com enfado. 

Tu que passas, dizes comtigo: 

— São Íntimos: o homem publico é familiar 

deste cidadão, talvez parente. 

Quem lhe íaz obter esse teu juizo, senão eu ? 

Como eu vivo da opinião e para a opinião, 

dou áquelle meu alumno as vantagens que resul- 

lão de uma boa opinião; isto é, dou-lhe tudo. 

Agora, contempla áquelle que tão apressada- 

mente oíferece o braço a uma senhora. 

Ella aceita-UCo; quer seguir até a carruagem 

e ha muita gente na rua. 

Se a Modéstia animara o braço do cavalheiro, 

elle cumprira o seu dever de corlezania, com uma 

parcimônia de palavras, uma moderação de ma- 

neiras assaz miseráveis. 

Mas quem lh'o anima sou eu, e é por isso que 

elle cuida menos de guiar a dama, do que de ser 

visto dos outros olhos. 

Porque não? 

Ella é bonita, graciosa, elegante; a firmeza 

com que assenta o pó ó verdadeiramente se- 

nhoril. 

Vede como elle se inclina e bamboleia ! 

Rio-se ? 

Nào vos illudais com áquelle riso familiar, 

amplo, doméstico; ella disse apenas que o calor 

é grande. 

Mas é tão bom rir para os outros! é tão bom 

fazer suppor urna intimidade elegante ! 

■ 
Deverieis crer que me ó vedada a saclirisl 

Decerto; e comlndo adio meio de la penelr 

uma ou outra vez, ás escondidas, ate as me 

rosas daquella grave dignidade, a ponto de 

lazer esquecer as glorias do céo pelas vanglor 

da terra. 

Areimo». 
(Continva). 

\I .1l V 

A EDUARDO MOREIRA MARQUES 

Marina, a ílor mais mimosa 

Das longas varzeas sem fim, 

Tinha o perfume da rosa 

E a pallidez dojasmim... 

Áquelle mimo dos céos 

Era um sorriso de Deus ! 

Um dia a brisa do vai 

Um nome trouxe d'alern... 

E o tredo archanjo do mal 

Velou a face do Rem.. 

Marina a brio com ardor 

As urnas de seu amor... 

Nas avenidas do Prado . 

Os carros quebrão a aróa... 

faz-se um silencio sagrado 

Em toda a extensa aléa : 

lio fundo de uma victoria 

Marina alcança esta gloria. 

Aqui... são tantos os leitos 

— Alvos sepulchros da vida - 

São tantas vidas sem peitos... 

São tantos peitos sem vida... 

No perysülo, ó verdade, 

Lm distico ha : — caridade I 

Como as petlas arrancadas 

Da flor que o tufão pendeu, 

Do infortúnio ás lutadas 

A pobresinha cedeu ! 

Sem prantos e sem surdina 

A' Deus s' elevou Marina í 

J. Pauuno de Azurenha 

Porto Alegre—1881. 


